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Reunindo corpo diretivo, profissionais de saúde e estudantes, o IMIP 

realizou, no dia 13 de maio, no Espaço Ciência e Cultura, a XXXV 

Conferência Fernando Figueira. O evento, que marca a abertura 

oficial do ano letivo da instituição, estimula o pensamento científico, o 

humanístico e a reflexão crítica em saúde.

Nesta edição, a Conferência abordou o tema Ciência, evidência e 

desinformação: o papel do letramento científico e foi ministrada pela 

médica pediatra Gisélia Pontes, ocupante da Cadeira nº 11 da Acade-

mia Pernambucana de Medicina, acadêmica titular da Academia 

Brasileira de Pediatria e Professora Emérita da Universidade Federal 

de Pernambuco (UFPE).

Compuseram a mesa de abertura a Presidente da instituição, Silvia 

Rissin; a Superintendente-Geral, Tereza Campos; e o Superintenden-

te de Ensino, Pesquisa e Inovação, Eduardo Jorge da Fonseca.

Ao abrir o evento, Silvia Rissin destacou que o Prof. Fernando Figueira 

defendia o IMIP como uma instituição voltada, antes de tudo, à forma-

ção de recursos humanos para a área da saúde. Em sua fala, ressaltou 

ainda que a integração entre assistência, ensino e pesquisa constitui 

um dos principais diferenciais do Instituto. A gestora também desejou 

aos presentes uma trajetória acadêmica enriquecedora, humanizada 

e alinhada aos valores imipianos.

“Por esse palco da Conferência, já passaram muitas pessoas influen-

tes e, nesta edição, fazemos um resgate ao trazer dra. Gisélia, uma 

profissional que viveu, vive e representa os ideais do IMIP. A conferen-

cista desta edição traduz muito o que é o IMIP. Dra. Gisélia foi residen-

te, uma das preceptoras mais brilhantes e marcantes da história desta 

instituição durante os anos de 70 e 80. É impossível pensar no IMIP e 

na formação da Pediatria sem associar Gisélia a essa trajetória, como 

sendo uma representante ainda atuante”, esclareceu Eduardo Jorge da 

Fonseca.

“Temos um compromisso e uma responsabilidade de assistir bem, 

formar bem e, principalmente, ser sempre amparado pela ciência. Hoje 

é um dia de celebração e de compromisso com os ideais do IMIP. Que 

vocês saiam daqui com um novo olhar, repactuando compromisso de 

uma instituição que tem 66 anos, a maior 100% SUS do país e muito 

respeitada nacional e internacionalmente”, disse Tereza Campos.

Conferência – A palestra trouxe uma análise sobre os desafios atuais 

ligados à disseminação de informações em saúde, à valorização do 

conhecimento científico fundamentado em evidências e ao fortaleci-

mento da capacidade crítica frente ao avanço da desinformação.

Na ocasião, Gisélia Pontes chamou atenção para o papel do letramen-

to científico na aproximação entre a sociedade e a produção acadêmi-

ca, sobretudo em um cenário marcado pela propagação de conteúdo 

sem respaldo técnico.

"Quando eu falo em letramento científico, é isso que a gente persegue: 

formar espíritos capazes de organizar conhecimentos, em vez de 

apenas armazenar; não ser o profissional que absorve tudo, mas que 

ajude a outras pessoas. Esse é o grande desafio na formação de 

recursos humanos. A gente precisa se posicionar diante do mundo. Se 

estamos aqui, temos que dar alguma contribuição, algum retorno", 

disse.

Ao encerrar a apresentação, a conferencista ressaltou que a “cultura 

científica é parte importante da cultura humana. Precisa ser cultivada 

e respeitada. Ser protegida dos falsos profetas, do charlatanismo, dos 

modismos. Está na base de avanços tecnológicos associados ao 

progresso, mas pode gerar tecnologias nefastas à humanidade. 

Ciência com consciência, como defende o centenário Edgar Morin”, 

concluiu.

ARTIGO DE LÍGIA CÂMARA 

IMIP E MPPE FORTALECEM INTEGRAÇÃO EM DEFESA DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES 20

21

22
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XXXV Conferência Fernando Figueira aborda a
temática Ciência, evidência e desinformação: 
o papel do letramento científico

Mesa de Abertura

Reunindo corpo diretivo, profissionais de saúde e estudantes, o IMIP 

realizou, no dia 13 de maio, no Espaço Ciência e Cultura, a XXXV 

Conferência Fernando Figueira. O evento, que marca a abertura 

oficial do ano letivo da instituição, estimula o pensamento científico, o 

humanístico e a reflexão crítica em saúde.

Nesta edição, a Conferência abordou o tema Ciência, evidência e 

desinformação: o papel do letramento científico e foi ministrada pela 

médica pediatra Gisélia Pontes, ocupante da Cadeira nº 11 da Acade-

mia Pernambucana de Medicina, acadêmica titular da Academia 

Brasileira de Pediatria e Professora Emérita da Universidade Federal 

de Pernambuco (UFPE).

Compuseram a mesa de abertura a Presidente da instituição, Silvia 

Rissin; a Superintendente-Geral, Tereza Campos; e o Superintenden-

te de Ensino, Pesquisa e Inovação, Eduardo Jorge da Fonseca.

Ao abrir o evento, Silvia Rissin destacou que o Prof. Fernando Figueira 

defendia o IMIP como uma instituição voltada, antes de tudo, à forma-

ção de recursos humanos para a área da saúde. Em sua fala, ressaltou 

ainda que a integração entre assistência, ensino e pesquisa constitui 

um dos principais diferenciais do Instituto. A gestora também desejou 

aos presentes uma trajetória acadêmica enriquecedora, humanizada 

e alinhada aos valores imipianos.

“Por esse palco da Conferência, já passaram muitas pessoas influen-

tes e, nesta edição, fazemos um resgate ao trazer dra. Gisélia, uma 

profissional que viveu, vive e representa os ideais do IMIP. A conferen-

cista desta edição traduz muito o que é o IMIP. Dra. Gisélia foi residen-

te, uma das preceptoras mais brilhantes e marcantes da história desta 

instituição durante os anos de 70 e 80. É impossível pensar no IMIP e 

na formação da Pediatria sem associar Gisélia a essa trajetória, como 

sendo uma representante ainda atuante”, esclareceu Eduardo Jorge da 

Fonseca.

“Temos um compromisso e uma responsabilidade de assistir bem, 

formar bem e, principalmente, ser sempre amparado pela ciência. Hoje 

é um dia de celebração e de compromisso com os ideais do IMIP. Que 

vocês saiam daqui com um novo olhar, repactuando compromisso de 

uma instituição que tem 66 anos, a maior 100% SUS do país e muito 

respeitada nacional e internacionalmente”, disse Tereza Campos.

Conferência – A palestra trouxe uma análise sobre os desafios atuais 

ligados à disseminação de informações em saúde, à valorização do 

conhecimento científico fundamentado em evidências e ao fortaleci-

mento da capacidade crítica frente ao avanço da desinformação.

Na ocasião, Gisélia Pontes chamou atenção para o papel do letramen-

to científico na aproximação entre a sociedade e a produção acadêmi-

ca, sobretudo em um cenário marcado pela propagação de conteúdo 

sem respaldo técnico.

"Quando eu falo em letramento científico, é isso que a gente persegue: 

formar espíritos capazes de organizar conhecimentos, em vez de 

apenas armazenar; não ser o profissional que absorve tudo, mas que 

ajude a outras pessoas. Esse é o grande desafio na formação de 

recursos humanos. A gente precisa se posicionar diante do mundo. Se 

estamos aqui, temos que dar alguma contribuição, algum retorno", 

disse.

Ao encerrar a apresentação, a conferencista ressaltou que a “cultura 

científica é parte importante da cultura humana. Precisa ser cultivada 

O espaço Ciência e Cultura ficou lotado

Gisélia Pontes

e respeitada. Ser protegida dos falsos profetas, do charlatanismo, dos 

modismos. Está na base de avanços tecnológicos associados ao 

progresso, mas pode gerar tecnologias nefastas à humanidade. 

Ciência com consciência, como defende o centenário Edgar Morin”, 

concluiu.
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Reunindo corpo diretivo, profissionais de saúde e estudantes, o IMIP 

realizou, no dia 13 de maio, no Espaço Ciência e Cultura, a XXXV 

Conferência Fernando Figueira. O evento, que marca a abertura 

oficial do ano letivo da instituição, estimula o pensamento científico, o 

humanístico e a reflexão crítica em saúde.

Nesta edição, a Conferência abordou o tema Ciência, evidência e 

desinformação: o papel do letramento científico e foi ministrada pela 

médica pediatra Gisélia Pontes, ocupante da Cadeira nº 11 da Acade-

mia Pernambucana de Medicina, acadêmica titular da Academia 

Brasileira de Pediatria e Professora Emérita da Universidade Federal 

de Pernambuco (UFPE).

Compuseram a mesa de abertura a Presidente da instituição, Silvia 

Rissin; a Superintendente-Geral, Tereza Campos; e o Superintenden-

te de Ensino, Pesquisa e Inovação, Eduardo Jorge da Fonseca.

Ao abrir o evento, Silvia Rissin destacou que o Prof. Fernando Figueira 

defendia o IMIP como uma instituição voltada, antes de tudo, à forma-

ção de recursos humanos para a área da saúde. Em sua fala, ressaltou 

ainda que a integração entre assistência, ensino e pesquisa constitui 

um dos principais diferenciais do Instituto. A gestora também desejou 

aos presentes uma trajetória acadêmica enriquecedora, humanizada 

e alinhada aos valores imipianos.

“Por esse palco da Conferência, já passaram muitas pessoas influen-

tes e, nesta edição, fazemos um resgate ao trazer dra. Gisélia, uma 

profissional que viveu, vive e representa os ideais do IMIP. A conferen-

cista desta edição traduz muito o que é o IMIP. Dra. Gisélia foi residen-

te, uma das preceptoras mais brilhantes e marcantes da história desta 

instituição durante os anos de 70 e 80. É impossível pensar no IMIP e 

na formação da Pediatria sem associar Gisélia a essa trajetória, como 

sendo uma representante ainda atuante”, esclareceu Eduardo Jorge da 

Fonseca.

“Temos um compromisso e uma responsabilidade de assistir bem, 

formar bem e, principalmente, ser sempre amparado pela ciência. Hoje 

é um dia de celebração e de compromisso com os ideais do IMIP. Que 

vocês saiam daqui com um novo olhar, repactuando compromisso de 

uma instituição que tem 66 anos, a maior 100% SUS do país e muito 

respeitada nacional e internacionalmente”, disse Tereza Campos.

Conferência – A palestra trouxe uma análise sobre os desafios atuais 

ligados à disseminação de informações em saúde, à valorização do 

conhecimento científico fundamentado em evidências e ao fortaleci-

mento da capacidade crítica frente ao avanço da desinformação.

Na ocasião, Gisélia Pontes chamou atenção para o papel do letramen-

to científico na aproximação entre a sociedade e a produção acadêmi-

ca, sobretudo em um cenário marcado pela propagação de conteúdo 

sem respaldo técnico.

"Quando eu falo em letramento científico, é isso que a gente persegue: 

formar espíritos capazes de organizar conhecimentos, em vez de 

apenas armazenar; não ser o profissional que absorve tudo, mas que 

ajude a outras pessoas. Esse é o grande desafio na formação de 

recursos humanos. A gente precisa se posicionar diante do mundo. Se 

estamos aqui, temos que dar alguma contribuição, algum retorno", 

disse.

Ao encerrar a apresentação, a conferencista ressaltou que a “cultura 

científica é parte importante da cultura humana. Precisa ser cultivada 

O evento marca a abertura oficial do ano letivo no IMIP

O evento debateu estratégias e diretrizes para o 
fortalecimento do setor filantrópico nacional

e respeitada. Ser protegida dos falsos profetas, do charlatanismo, dos 

modismos. Está na base de avanços tecnológicos associados ao 

progresso, mas pode gerar tecnologias nefastas à humanidade. 

Ciência com consciência, como defende o centenário Edgar Morin”, 

concluiu.

A Superintendente-Geral do IMIP e Presidente do Conselho de 

Administração da Federação dos Hospitais Filantrópicos de 

Pernambuco (FEHOSPE), Tereza Campos, participou, em Brasília 

(DF), de um encontro para discutir o planejamento estratégico 

institucional da entidade para o triênio 2026-2028.

O evento, promovido pela Confederação das Santas Casas de 

Misericórdia, Hospitais e Entidades Filantrópicas (CMB), reuniu 

representantes de federações, hospitais e lideranças de todo o país 

para debater estratégias e diretrizes para o fortalecimento do setor 

filantrópico nacional nos próximos anos.

Sob condução da professora Ana Almeida, da Fundação Dom Cabral 

(FDC), os debates priorizaram o alinhamento de estratégias, o 

fortalecimento da rede filantrópica e a construção de ações 

voltadas à inovação e à sustentabilidade do setor. Entre os temas 

debatidos estiveram a qualificação da assistência, a ampliação do 

acesso aos serviços especializados e os desafios enfrentados pelas 

instituições que atuam no Sistema Único de Saúde (SUS).

Tereza Campos participa, em Brasília, 
de encontro estratégico da CMB

A gestora destacou a importância do planejamento compartilhado 

para consolidar o setor filantrópico em todo o país. “é um momento 

de diálogo, escuta e definição de prioridades que impactam direta-

mente a qualidade da assistência prestada à população, especial-

mente à usuária do Sistema Único de Saúde (SUS)”, afirmou.
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O IMIP recebeu, na manhã do dia 8 de maio, a nova turma de residentes 

ingressantes em 2026. Reconhecido como uma das instituições mais 

concorridas do país em programas de residência médica e multipro�s-

sional, o Instituto fortalece sua atuação como referência na formação 

em saúde integrada à assistência, à pesquisa e à inovação no âmbito do 

Sistema Único de Saúde (SUS).

Ao todo, foram recebidos 199 médicos residentes, 61 pro�ssionais de 

programas unipro�ssionais e 53 residentes multipro�ssionais.

Compuseram a mesa de abertura a Superintendente-Geral do IMIP, 

Tereza Campos; o Superintendente de Ensino, Pesquisa e Inovação, 

Eduardo Jorge da Fonseca; a Diretora de Ensino, Lívia Andrade; o 

Coordenador da Comissão de Residência Médica (COREME), Francisco 

Pirauá; e a Coordenadora da Residência Multipro�ssional e em Área 

Pro�ssional da Saúde (COREMU), Carmina Santos.

Durante a abertura, Eduardo Jorge ressaltou o papel histórico do IMIP 

na formação de pro�ssionais comprometidos com o Sistema Único de 

Saúde (SUS). “Somos uma grande escola dentro de um hospital. A 

residência aqui representa uma experiência intensa de aprendizado em 

serviço, integrada à assistência e à pesquisa”, disse o Superintendente, 

destacando a excelência das residências.

Tereza Campos apresentou um panorama institucional do IMIP, 

reconhecido como uma das maiores instituições �lantrópicas do país e 

totalmente vinculada ao Sistema Único de Saúde (SUS). “Para continuar-

mos cumprindo nossa missão, precisamos fortalecer a formação de 

pro�ssionais comprometidos com um cuidado integral e humanizado”, 

destacou.

Atualmente, o IMIP possui mais de 3.500 estudantes vinculados a 

diferentes programas formativos, abrangendo graduação, residências, 

cursos de aperfeiçoamento e pós-graduação stricto sensu. Em suas 

atividades educacionais, o Instituto reúne mais de 2.200 graduandos em 

campos de prática, aproximadamente 700 residentes e mais de 160 

discentes distribuídos entre mestrado, doutorado e pós-doutorado.

Reunindo corpo diretivo, profissionais de saúde e estudantes, o IMIP 

realizou, no dia 13 de maio, no Espaço Ciência e Cultura, a XXXV 

Conferência Fernando Figueira. O evento, que marca a abertura 

oficial do ano letivo da instituição, estimula o pensamento científico, o 

humanístico e a reflexão crítica em saúde.

Nesta edição, a Conferência abordou o tema Ciência, evidência e 

desinformação: o papel do letramento científico e foi ministrada pela 

médica pediatra Gisélia Pontes, ocupante da Cadeira nº 11 da Acade-

mia Pernambucana de Medicina, acadêmica titular da Academia 

Brasileira de Pediatria e Professora Emérita da Universidade Federal 

de Pernambuco (UFPE).

Compuseram a mesa de abertura a Presidente da instituição, Silvia 

Rissin; a Superintendente-Geral, Tereza Campos; e o Superintenden-

te de Ensino, Pesquisa e Inovação, Eduardo Jorge da Fonseca.

Ao abrir o evento, Silvia Rissin destacou que o Prof. Fernando Figueira 

defendia o IMIP como uma instituição voltada, antes de tudo, à forma-

ção de recursos humanos para a área da saúde. Em sua fala, ressaltou 

ainda que a integração entre assistência, ensino e pesquisa constitui 

um dos principais diferenciais do Instituto. A gestora também desejou 

aos presentes uma trajetória acadêmica enriquecedora, humanizada 

e alinhada aos valores imipianos.

“Por esse palco da Conferência, já passaram muitas pessoas influen-

tes e, nesta edição, fazemos um resgate ao trazer dra. Gisélia, uma 

profissional que viveu, vive e representa os ideais do IMIP. A conferen-

cista desta edição traduz muito o que é o IMIP. Dra. Gisélia foi residen-

te, uma das preceptoras mais brilhantes e marcantes da história desta 

instituição durante os anos de 70 e 80. É impossível pensar no IMIP e 

na formação da Pediatria sem associar Gisélia a essa trajetória, como 

sendo uma representante ainda atuante”, esclareceu Eduardo Jorge da 

Fonseca.

“Temos um compromisso e uma responsabilidade de assistir bem, 

formar bem e, principalmente, ser sempre amparado pela ciência. Hoje 

é um dia de celebração e de compromisso com os ideais do IMIP. Que 

vocês saiam daqui com um novo olhar, repactuando compromisso de 

uma instituição que tem 66 anos, a maior 100% SUS do país e muito 

respeitada nacional e internacionalmente”, disse Tereza Campos.

Conferência – A palestra trouxe uma análise sobre os desafios atuais 

ligados à disseminação de informações em saúde, à valorização do 

conhecimento científico fundamentado em evidências e ao fortaleci-

mento da capacidade crítica frente ao avanço da desinformação.

Na ocasião, Gisélia Pontes chamou atenção para o papel do letramen-

to científico na aproximação entre a sociedade e a produção acadêmi-

ca, sobretudo em um cenário marcado pela propagação de conteúdo 

sem respaldo técnico.

"Quando eu falo em letramento científico, é isso que a gente persegue: 

formar espíritos capazes de organizar conhecimentos, em vez de 

apenas armazenar; não ser o profissional que absorve tudo, mas que 

ajude a outras pessoas. Esse é o grande desafio na formação de 

recursos humanos. A gente precisa se posicionar diante do mundo. Se 

estamos aqui, temos que dar alguma contribuição, algum retorno", 

disse.

Ao encerrar a apresentação, a conferencista ressaltou que a “cultura 

científica é parte importante da cultura humana. Precisa ser cultivada 

Mesa de Abertura

e respeitada. Ser protegida dos falsos profetas, do charlatanismo, dos 

modismos. Está na base de avanços tecnológicos associados ao 

progresso, mas pode gerar tecnologias nefastas à humanidade. 

Ciência com consciência, como defende o centenário Edgar Morin”, 

concluiu. Novos residentes são recebidos no IMIP com
foco em excelência, prática assistencial e 
compromisso com o SUS

Francisco Pirauá e Eduardo Jorge da Fonseca 
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O IMIP receberá um aporte de R$ 12,6 milhões para o fortalecimen-

to da pesquisa e da inovação em saúde na instituição. O incentivo foi 

anunciado pela Ministra da Ciência, Tecnologia e Inovação, Luciana 

Santos, durante visita ao Instituto, no dia 4 de maio.

A comitiva ministerial foi recebida pela Presidente do IMIP, Silvia 

Rissin; pela Superintendente-Geral, Tereza Campos; pela Diretora-

-Presidente da Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS), Cecília 

Figueira, pela Diretora de Pesquisa do IMIP, Lígia Câmara e pela 

Coordenadora de Pesquisa Translacional e Biobanco, Leuridan 

Torres, em agenda que destacou o papel estratégico do Instituto 

para a ciência e a inovação no Nordeste.

Os recursos, viabilizados pela Financiadora de Estudos e Projetos 

(Finep), serão aplicados na expansão do Laboratório de Pesquisa 

Translacional e do Biobanco do Instituto, com ênfase na incorpora-

ção de tecnologias avançadas de sequenciamento genômico e na 

criação de novas estratégias diagnósticas e terapêuticas.

O aporte faz parte da chamada Proinfra Desenvolvimento Regional, 

iniciativa destinada à descentralização de investimentos em ciência 

e tecnologia, bem como à ampliação de centros de pesquisa localiza-

dos fora do eixo Sul-Sudeste. A partir da modernização estrutural e 

da incorporação de novos equipamentos, a previsão é aumentar em 

até cinco vezes a capacidade de realização de exames genéticos e 

celulares no IMIP, impulsionando avanços no diagnóstico de 

doenças complexas e na medicina personalizada.

A ministra e a sua comitiva foram recebidos por diretores do IMIP

Para a Superintendente-Geral do IMIP, Tereza Campos, o investi-

mento representa um avanço estratégico para a instituição e para o 

Sistema Único de Saúde. “Esse investimento amplia de forma signifi-

cativa a nossa capacidade de pesquisa e inovação, permitindo 

integrar ainda mais a assistência, o ensino e a ciência. O fortaleci-

mento do Laboratório de Pesquisa Translacional e do Biobanco 

impacta diretamente a qualidade do cuidado oferecido aos pacien-

tes do SUS, especialmente em áreas como diagnóstico genético e 

desenvolvimento de terapias mais precisas”, destacou.

A utilização de técnicas de sequenciamento genômico é um dos 

principais diferenciais da iniciativa, permitindo avanços na compre-

ensão e detecção precoce de doenças e no desenvolvimento de 

pesquisas clínicas desenvolvidas pelo IMIP.

A comitiva ministerial visitou alguns setores do Instituto

Ministra Luciana Santos anuncia investimento
de R$ 12,6 milhões da Finep para fortalecer 
pesquisa em saúde no IMIP

A gestora destacou a importância do planejamento compartilhado 

para consolidar o setor filantrópico em todo o país. “é um momento 

de diálogo, escuta e definição de prioridades que impactam direta-

mente a qualidade da assistência prestada à população, especial-

mente à usuária do Sistema Único de Saúde (SUS)”, afirmou.
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Mesa de Abertura

A visita foi realizada no dia 5 de maio 

Escolhido pela Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS/OMS) 

para coordenar o Programa Útero é Vida em Pernambuco, o IMIP 

vem ampliando ações voltadas ao rastreamento organizado do 

câncer do colo do útero, em parceria com a Secretaria Estadual de 

Saúde e o Ministério da Saúde. Dentro das ações da iniciativa, no dia 

5 de maio, o Instituto recebeu a visita de representantes internacio-

nais e nacionais da OPAS/OMS.

Entre os participantes estiveram Jonás Gonseth-García, Coordena-

dor da Unidade de Doenças Não Transmissíveis e Saúde Mental no 

Brasil, e Mauricio Maza, Assessor Regional para Prevenção e 

Controle do Câncer. Também participaram integrantes da equipe 

técnica da OPAS, representantes do Ministério da Saúde, como 

Flávia Alvarenga, Diretora Adjunta do Departamento de Atenção ao 

Câncer, além de profissionais e gestores envolvidos na implementa-

ção do Programa.

A visita integrou uma articulação estratégica direcionada ao avanço 

do rastreamento organizado do câncer do colo do útero no Brasil e 

ao fortalecimento do Programa Útero é Vida em Pernambuco.

A programação ocorreu em dois momentos. No período da manhã, o 

grupo realizou uma visita técnica ao serviço de navegação do 

paciente do IMIP, com o objetivo de conhecer o modelo assistencial 

desenvolvido pelo Instituto, incluindo os fluxos de atendimento, a 

integração entre os níveis de atenção e as ações de monitoramento 

das usuárias.

Na sequência, ocorreu uma reunião técnica com a Superintendente 

de Atenção à Saúde do IMIP, Adriana Scavuzzi; a Coordenadora da 

Oncologia Adulto do Centro de Assistência de Alta Complexidade 

em Oncologia (CACON/IMIP), Jurema Telles; a Coordenadora do 

Centro de Atenção à Mulher (CAM), Gláucia Guerra; e  a Coordena-

dora do Ambulatório da Mulher, Cinthia Komuro.

O encontro abordou a estruturação da rede assistencial, os desafios 

e as perspectivas para a articulação da linha de cuidado, além das 

contribuições da experiência do IMIP para o aperfeiçoamento das 

estratégias em âmbito estadual e nacional.

A iniciativa faz parte de uma articulação entre a Organização Pan-A-

mericana da Saúde/OMS, o Ministério da Saúde e a Secretaria 

Estadual de Saúde de Pernambuco, com foco no alinhamento 

técnico-operacional, na troca de experiências e na qualificação da 

assistência ao câncer do colo do útero no país.

Cooperação entre OPAS, Ministério da Saúde
e IMIP fortalece rastreamento do câncer
do colo do útero

O grupo realizou uma visita técnica ao serviço de navegação do paciente do IMIP e participou de reunião técnica 



O encontro foi realizado realizada no Conselho de Secretarias
Municipais de Saúde de Pernambuco (COSEMS-PE)

Experiência exitosa do IMIP em cuidado
integrado é apresentada durante reunião da CIR
A Coordenadora do Ambulatório, Izabel Oliveira, e a enfermeira 

Navegadora do Cuidado Integrado Patrícia Mota, participaram 

da reunião da Comissão Intergestores Regional (CIR) da I 

GERES, realizada no Conselho de Secretarias Municipais de 

Saúde de Pernambuco (COSEMS-PE), no dia 20 de maio.

O encontro reuniu gestores e equipes técnicas para discutir 

pautas estratégicas voltadas ao fortalecimento do SUS na 

região, incluindo a ampliação do acesso aos serviços especializa-

dos, através do compartilhamento de experiências exitosas. 

Além de acompanhar as discussões sobre a integração da Rede 

de Atenção à Saúde e dos serviços do Sistema Único de Saúde 

(SUS), as representantes do IMIP apresentaram a experiência 

exitosa do Instituto na implementação das Ofertas de Cuidado 

Integrado (OCI), por meio do Núcleo de Gestão de Cuidado 

(NGC). A iniciativa reforça o compromisso institucional com a 

qualificação da assistência e do acesso, contribuindo para a 

melhoria da qualidade do atendimento prestado à população.

Médico do IMIP apresenta avanços terapêuticos
em congresso internacional no Uruguai
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O médico e preceptor da Residência de Medicina Clínica do IMIP, 

Gustavo Miranda, participou como palestrante no 47° Congresso 

Uruguaio de Medicina Interna e no 10° Foro Iberoamericano de 

Medicina Interna, realizados no Uruguai entre os dias 5 e 8 de maio.

O evento reuniu especialistas de diversos países da América Latina 

para debater avanços, desafios e perspectivas da clínica médica 

contemporânea. Na ocasião, o médico, que também preside a 

Sociedade Pernambucana de Clínica Médica, discutiu o uso dos 

inibidores de SGLT2 em diferentes contextos clínicos, com ênfase em 

pacientes com diabetes, insuficiência cardíaca e doença renal crônica.

Gustavo Miranda ressaltou ainda a importância da troca de experiên-

cias científicas e da apresentação da prática assistencial desenvolvida 

na instituição. “Foi uma grande oportunidade de levar a experiência 

que temos no manejo dos pacientes atendidos no IMIP para uma 

discussão que reuniu representantes de toda a América Latina. Uma 

honra!”, afirmou.

Gustavo Miranda

O especialista ressaltou, por fim, a relevância da cooperação entre 

países latino-americanos para o fortalecimento da assistência, da 

pesquisa e da formação médica. “Eventos como este permitem construir 

diálogos sobre realidades semelhantes às nossas, ampliando estratégias 

assistenciais mais integradas e baseadas em evidências”, destacou.
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Encontro realizado na SES

Cuidado de quem cuida ganha destaque
na Semana da Enfermagem no IMIP

A equipe de enfermagem desempenha um papel fundamental na 

assistência à saúde, atuando diretamente no cuidado aos pacientes 

e seus familiares. Mais do que competência técnica, esses profissio-

nais oferecem acolhimento, escuta qualificada, empatia e atenção 

humanizada, contribuindo diariamente para a qualidade e a 

segurança da assistência prestada.

Em celebração à Semana da Enfermagem, o IMIP promoveu, no dia 

14 de maio, uma programação especial em homenagem aos profis-

sionais da categoria, reconhecendo a importância do trabalho 

desenvolvido por enfermeiros e técnicos de enfermagem. As 

atividades aconteceram no Espaço de Convivência da instituição e 

tiveram como foco o bem-estar, a valorização e o autocuidado dos 

colaboradores.

Com o tema “Aqui, cada cuidado é um passe certo, cada atitude 

segura é um gol pela vida”, a ação foi inspirada no clima da Copa do 

Mundo e proporcionou momentos de integração e descontração. A 

programação incluiu massagens relaxantes, aulas de dança, jogos 

interativos e distribuição de brindes.

A Superintendente-Geral do IMIP, Tereza Campos, enfermeira de 

formação, participou da programação e acompanhou as atividades 

realizadas ao longo do evento.

Para Gisele Pereira, Diretora de Enfermagem do IMIP, a iniciativa 

reforça o reconhecimento institucional à importância da enferma-

gem. “A Semana da Enfermagem foi pensada como uma forma de 

agradecer e valorizar os profissionais que, diariamente, fazem a 

diferença na vida de milhares de pacientes. Cuidar de quem cuida 

também é uma prioridade, e proporcionar momentos de acolhimen-

to, integração e bem-estar é uma forma de reconhecer a dedicação 

e o compromisso dessa equipe tão essencial para a instituição”, 

destacou.

Gisele Pereira, Tereza Campos e Gláucia Guerra prestigiaram a programação (centro)

A comemoração foi realizada no Espaço de Convivência

A atividade foi inspirada no clima da Copa do Mundo
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O lançamento da
campanha foi realizado
no Auditório Alice Figueira

Reconhecida como uma das medidas mais eficazes na prevenção 

de infecções relacionadas à assistência à saúde, a higienização 

adequada das mãos desempenha papel fundamental na redução 

da transmissão de doenças e na promoção de uma assistência 

mais segura e qualificada. Em alusão ao Dia Mundial da Higiene 

das Mãos, celebrado em 5 de maio, o IMIP, por meio da coordena-

ção da Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH), 

realizou, na manhã de 12 de maio, no Auditório Alice Figueira, o 

lançamento da Campanha de Promoção da Higienização das 

Mãos 2026.

Durante a abertura, a Superintendente de Assistência à Saúde, 

Adriana Scavuzzi, ressaltou a relevância da higienização das 

mãos como uma prática essencial para a preservação da vida e 

para a segurança de pacientes, acompanhantes e profissionais de 

saúde.

O infectologista do IMIP Alfredo Marins, Coordenador da ação, 

destacou que o controle das infecções relacionadas à assistência 

à saúde depende da adoção de protocolos rigorosos, do monito-

ramento contínuo e do engajamento conjunto de profissionais, 

pacientes e familiares. “A higiene das mãos continua sendo uma 

das estratégias mais importantes para reduzir infecções e salvar 

vidas dentro dos serviços de saúde”, afirmou o especialista.

Ao longo do mês de maio, o IMIP ampliou as ações educativas e de 

conscientização direcionadas aos profissionais de saúde, 

acompanhantes e pacientes, com ênfase nos cinco momentos da 

higienização das mãos, preconizados pela Organização Mundial 

da Saúde (OMS).

Campanha – A iniciativa segue a estratégia estabelecida pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS), que contempla ações de 

Campanha reforça higienização das mãos como
estratégia essencial para salvar vidas no IMIP

educação, treinamento, avaliação da adesão às práticas de 

higienização e fortalecimento da cultura de segurança nos 

serviços de saúde. Neste ano, o tema mundial da campanha é 

“Ação que Salva Vidas" (em tradução da Anvisa), reforçando o 

papel fundamental da higienização das mãos na prevenção de 

infecções e no enfrentamento da resistência antimicrobiana.

 

Profissionais do IMIP envolvidos na atividade

O infectologista Alfredo Marins coordenou a ação
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Parceria amplia ações sociais e fortalece o
cuidado integral entre IMIP e Congregação
das Irmãs da Glória
No mês de maio, o IMIP oficializou uma parceria institucional 

com a Congregação das Irmãs de Nossa Senhora da Glória, 

localizada no bairro dos Coelhos. A cooperação foi formalizada 

com a assinatura de um Termo de Cooperação Técnica, realizada 

na Presidência do Instituto.

O documento foi assinado pela Presidente do IMIP, Silvia Rissin, 

e pela representante da Congregação, Irmã Alberice Medeiros, 

reforçando o compromisso conjunto de fortalecimento de inicia-

tivas de interesse comum nas áreas de assistência, ensino e 

promoção do cuidado integral. A Superintendente-Geral, Tereza 

Campos, e a Diretora de Extensão Comunitária, Afra Suassuna, 

também participaram do encontro, ao lado de representantes da 

congregação.

A cooperação tem como objetivo ampliar a colaboração entre as 

instituições, promovendo iniciativas voltadas ao cuidado 

integral e ao fortalecimento de ações sociais em benefício da 

população. A parceria também possibilita a construção de 

projetos assistenciais, sociais e educativos, com foco no cuidado, 

na inclusão e no apoio às comunidades em situação de vulnerabi-

lidade. “Essa parceria reforça o alinhamento de valores entre as 

instituições, especialmente no que se refere à solidariedade, à 

atenção integral à saúde e ao compromisso com o bem-estar das 

populações mais vulneráveis”, afirmou Silvia Rissin.

A Congregação das Irmãs de Nossa Senhora da Glória, primeira 

congregação feminina de origem brasileira, fundada em 1738, 

no Recife, tem como missão acolher e servir com alegria. Sua 

atuação é voltada à educação, à valorização da dignidade 

humana e à assistência às pessoas em situação de vulnerabilida-

de. As religiosas desenvolvem ações de evangelização por meio 

de iniciativas educativas e atividades de acolhimento social.

Alberice Medeiros, Silvia Rissin e Tereza Campos 

Pesquisadores da Pós-Graduação do
IMIP recebem bolsas de produtividade
científica  do CNPq
O corpo docente da Pós-Graduação do IMIP é formado por pesquisa-

dores de reconhecida excelência acadêmica, com atuação relevante 

em áreas estratégicas da saúde, da assistência e da formação de 

recursos humanos. Em reconhecimento à contribuição científica 

desenvolvida pelos pesquisadores, quatro docentes do Programa de 

Pós-Graduação Stricto Sensu em Saúde Integral da instituição 

receberam bolsas de produtividade em pesquisa, concedidas por 

meio da Chamada CNPq nº 23/2025, uma das principais distinções 

destinadas à pesquisa científica no país.

Os pesquisadores contemplados foram: Melania Maria Ramos de 

Amorim, na categoria PQ-A; João Guilherme Bezerra Alves, na 

categoria PQ-C; Leila Katz, na categoria PQ-C; e Alex Sandro Rolland 

Souza, também na categoria PQ-C.

As bolsas de produtividade em pesquisa têm como finalidade 

reconhecer e valorizar pesquisadores com destacada produção 

científica, tecnológica e de inovação em diferentes áreas da pesquisa, 

além de incentivar o desenvolvimento de pesquisas de relevância 

científica, pautadas pelo rigor metodológico e pela contribuição para 

a produção e a disseminação do conhecimento.
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Especialistas alertam para riscos da 
automedicação em ação promovida pelo 
IMIP e pela FPS

13

Praça da Santa

O público tirou dúvidas sobre o
tema, realizou aferição
de pressão arterial e testes de
glicemia. Um coletor para descarte
de medicamentos vencidos também 
foi montado no local

Apesar dos riscos, a automedicação é um hábito comum entre os 

brasileiros. Levantamentos do Conselho Federal de Farmácia (CFF) 

mostram que entre 77% e 90% dos brasileiros consomem medicamen-

tos sem receita médica. Em alusão ao Dia Nacional do Uso Racional de 

Medicamentos, celebrado em 5 de maio, o IMIP realizou, na mesma 

data, uma ação em parceria com a Faculdade Pernambucana de Saúde 

(FPS) para alertar sobre os riscos desse hábito.

Na atividade, realizada na Praça da Santa, área interna do Complexo 

Hospitalar do Instituto, profissionais e estudantes orientaram o 

público sobre o tema, esclareceram dúvidas e realizaram aferição de 

pressão arterial e testes de glicemia. Também foi disponibilizado no 

local um coletor para descarte de medicamentos vencidos.

A farmacêutica Ítala Nóbrega, alerta que, embora os remédios sejam 

frequentemente associados ao alívio imediato de sintomas, como 

dores e mal-estar, a utilização sem orientação pode causar reações 

adversas, interações medicamentosas, agravamento de doenças e até 

ocultar problemas de saúde mais sérios. “Muitas vezes, o paciente 

tenta resolver rapidamente o desconforto sem investigar a causa. O 

problema é que o uso sem orientação pode não apenas ser ineficaz, 

mas também provocar reações adversas e agravar o quadro clínico”, 

explica.

Ítala Nóbrega também ressalta que a busca por soluções rápidas 

favorece esse tipo de prática. Entre os principais perigos estão os 

danos ao fígado e aos rins, sobretudo quando diferentes substâncias 

são combinadas. Outro fator preocupante é a falsa sensação de 

segurança em relação a medicamentos comuns, como analgésicos e 

anti-inflamatórios, frequentemente consumidos sem prescrição. O 

uso repetido ou em doses inadequadas pode desencadear complica-

ções.

Todo medicamento deve ser utilizado com indicação apropriada. “O 

uso correto garante segurança e eficácia no tratamento. A automedi-

cação não é uma forma de cuidado, é um risco”, destaca Ítala Nóbrega. 

Ela orienta que, diante de sintomas, a população procure atendimento 

especializado. “Identificar a causa dos sintomas e seguir recomenda-

ções seguras são medidas fundamentais para um tratamento eficaz e 

responsável”, finaliza.



Artigo - A maternidade na era do algoritmo: 
entre excessos e o essencial
Texto escrito por Eduardo Jorge da Fonseca e publicado na Coluna Ciência e Saúde do Programa 
de Pós-Graduação em Ciências da Saúde (PPGCS) da Universidade Federal de Sergipe (UFS)

Maio chega todos os anos trazendo consigo uma narrativa quase uniforme sobre a maternida-

de. Imagens bem compostas, rotinas organizadas, crianças que parecem se desenvolver 

dentro de uma previsibilidade reconfortante. Mas quem vive a experiência real de cuidar de 

uma criança sabe que esse retrato raramente corresponde ao cotidiano.

No consultório, o que mais encontro hoje não é a ausência de informação. É justamente o 

contrário. Não é raro que mães cheguem com anotações no celular, listas de dúvidas acumula-

das ao longo da semana, comparações inevitáveis com o que viram nas redes. A dúvida deixou 

de ser “o que fazer” e passou a ser outra, mais difícil: “o que realmente importa fazer”.

Essa mudança, que à primeira vista parece sutil, tem impacto direto na forma como cuidamos. 

Ela expõe um dos principais desafios da pediatria atual: como sustentar uma prática baseada 

em evidência sem ceder ao excesso de intervenções, muitas vezes impulsionado mais pela 

ansiedade do que por necessidade clínica real.

A pediatria e o risco do excesso

Durante muito tempo, a pediatria esteve centrada na identificação e no tratamento de 

doenças. Isso continua sendo um eixo essencial, mas já não explica sozinho o que sustenta o 

desenvolvimento saudável de uma criança.

Hoje, o risco é outro. Exames solicitados além do necessário, suplementações sem indicação 

consistente, intervenções precoces em situações que pertencem à variabilidade normal do 

crescimento. O chamado sobrediagnóstico não nasce apenas da medicina, mas de um 

ambiente que valoriza a antecipação de problemas, mesmo quando eles ainda não existem.

Muitas vezes, o que está em jogo não é doença, mas a dificuldade de lidar com a incerteza. E, 

diante dela, cresce a tendência de agir mais, investigar mais, intervir mais.

A pediatria sem excessos propõe um caminho diferente. Não se trata de fazer menos por fazer 

menos, mas de fazer melhor. Saber quando intervir é fundamental, mas reconhecer quando o 

melhor é observar, acompanhar e permitir que o tempo atue também faz parte do cuidado 

qualificado.

O peso invisível das redes sociais

As redes sociais modificaram profundamente a forma como a maternidade é vivida. O 

cotidiano passou a ser exposto, editado e, inevitavelmente, comparado. Alimentação, sono, 

desenvolvimento, comportamento, tudo pode ser medido a partir do que o outro mostra.

O efeito disso aparece de forma silenciosa. Muitas mães passam a experimentar uma 

sensação persistente de inadequação. Sempre parece haver alguém fazendo mais, fazendo 

melhor, conseguindo antes. E, quase sempre, sem sinais de esforço.

No consultório, isso se traduz em inquietação. Perguntas sobre desempenho, sobre antecipa-

ção de marcos, sobre intervenções que prometem otimizar aquilo que, por natureza, já tem 

seu próprio ritmo. A infância, que deveria ser um tempo de maturação progressiva, começa a 

ser tratada como algo que precisa ser acelerado.

Vale lembrar que o que se vê nas telas é, em grande parte, recorte. Não há ali a complexidade 

dos dias difíceis, das dúvidas, dos impasses. Comparar-se com esse padrão é, muitas vezes, 

comparar-se com uma versão editada da realidade.

O que realmente sustenta o desenvolvimento

Quando se reduz esse excesso de estímulos e expectativas, o que permanece é mais simples 

do que parece.

O desenvolvimento infantil depende, sobretudo, da qualidade das relações. A neurociência 

vem demonstrando, de forma consistente, que o cérebro da criança se organiza a partir das 

interações que estabelece com os adultos.

O mecanismo descrito como “servir e devolver” traduz bem esse processo. O bebê emite um 

sinal, um som, um gesto. O adulto responde. Desta alternância, nascem conexões neurais 

Eduardo Jorge da Fonseca 

fundamentais. Não são grandes estímulos que fazem diferença, mas a continuidade da 

presença, a previsibilidade da resposta, o tempo compartilhado.

Nesse cenário, a atenção fragmentada, frequentemente mediada por telas, interfere menos 

pelo conteúdo e mais pela interrupção dessa troca. O que constrói o cérebro não é o estímulo 

isolado, mas a relação que se estabelece ao redor dele.

Outro aspecto essencial é o tempo não estruturado. Brincar sem roteiro, sem objetivo 

definido, permite que a criança explore o ambiente, teste possibilidades, desenvolva 

coordenação e imaginação. Em um cotidiano cada vez mais organizado por agendas, esse 

espaço vem diminuindo, embora continue sendo indispensável.

E há ainda um ponto que não pode ser negligenciado: o cuidado com quem cuida. A saúde 

emocional da mãe molda o ambiente em que a criança cresce. Exaustão, culpa, autocobrança 

constante, tudo isso atravessa a relação. Reduzir essa pressão não é apenas um gesto de 

acolhimento, é uma medida concreta de promoção de saúde.

A mãe possível, não a ideal

A pediatria do desenvolvimento há muito incorporou a ideia da mãe suficientemente boa. E 

ela continua atual.

A criança não precisa de perfeição. Precisa de presença confiável, ainda que imperfeita. 

Precisa de alguém que esteja ali de forma consistente, mesmo nos dias em que as coisas não 

saem como planejado.

Falhas fazem parte do processo. Um dia mais difícil, uma resposta impaciente, uma rotina que 

não se cumpre. Nada disso, isoladamente, compromete o desenvolvimento. Ao contrário, 

ajuda a criança a lidar com frustrações e a compreender que o mundo não é totalmente 

previsível.

A busca por um ideal, muitas vezes alimentado pelas redes, pode afastar a mãe da experiência 

concreta da maternidade. E é justamente nessa experiência, com suas imperfeições, que o 

vínculo se constrói.

Um retorno ao essencial

Neste Dia das Mães, talvez valha, antes de tudo, reduzir o excesso. Menos intervenções 

desnecessárias, menos comparação, menos cobrança.

A medicina avançou de forma extraordinária, mas continua dependente de elementos que 

não cabem em prescrição. Afeto, presença, consistência, limites oferecidos com cuidado.

Usar a ciência como guia, e não como fonte de sobrecarga, é um dos grandes desafios atuais. 

No fim, o que marca a trajetória de uma criança não é a quantidade de procedimentos 

realizados, mas a qualidade das relações que sustentaram o seu crescimento.

Entre tantas orientações possíveis, talvez o mais importante ainda seja o mais simples: estar 

presente, mesmo que por pouco tempo, ouvir com atenção, olhar de verdade.

É nesse espaço, discreto e cotidiano, que a infância acontece.

Feliz Dia das Mães, com mais serenidade, menos pressão e mais verdade!
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Pediatras do IMIP lançam manual com 
foco em urgências e emergências pediátricas

15I M I P  N O T Í C I A S   •   Informativo Mensal  Digital

Novo e-book do IMIP aborda pesquisa 
científica e uso ético da Inteligência Artificial
O IMIP disponibiliza uma nova publicação, voltada a tornar a produção 

acadêmica mais acessível e compreensível para estudantes, residentes e 

pro�ssionais da área da saúde. Trata-se do e-book Desmisti�cando a 

Pesquisa Cientí�ca, que apresenta, de forma didática e objetiva, as 

principais etapas da construção de uma pesquisa, desde a elaboração da 

pergunta investigativa até a divulgação dos resultados obtidos.

Com abordagem contemporânea, o material incorpora discussões sobre 

o uso ético e responsável da Inteligência Arti�cial aplicada à escrita 

acadêmica e à análise crítica da literatura especializada. Além disso, 

reúne instrumentos amplamente utilizados na rotina de pesquisadores, 

incluindo os frameworks PICOS e FINERP, bem como o sistema REDCap, 

reconhecido pela relevância na gestão de dados em pesquisas clínicas e 

acadêmicas.

“A produção acadêmica foi conduzida por uma organização de destaque 

da nossa instituição, re�etindo o compromisso do IMIP com a excelência 

no ensino, na pesquisa e na inovação. O livro foi organizado pelo Superin-

tendente de Ensino, Pesquisa e Inovação, Eduardo Jorge da Fonseca 

Lima, junto com a Diretora de Ensino, Lívia Barboza Andrade, e a Diretora 

de Pesquisa, Lígia Câmara”, explica a Coordenadora da Biblioteca do IMIP, 

Camila Florêncio.

A publicação reforça o compromisso institucional com a ampliação da 

pesquisa e da formação acadêmica, oferecendo suporte técnico e 

metodológico para pro�ssionais que desejam aprimorar competências 

na área cientí�ca.

O e-book encontra-se disponível para aquisição por meio do link: 

https://tr.ee/vvuRYr7JVY

Em parceria com a Editora Rubio, o IMIP lançou, no dia 28 de maio, o 

Manual de Urgências e Emergências Pediátricas: do Raciocínio Clínico 

à Prática Assistencial, durante o II Congresso Pernambucano de 

Especialidades Pediátricas, realizado no RioMar Shopping Recife.

Desenvolvida para auxiliar pro�ssionais e estudantes diante dos 

desa�os do atendimento pediátrico em situações de urgência e 

emergência, a publicação reúne orientações práticas voltadas à 

condução clínica, ao diagnóstico e à de�nição de condutas terapêuti-

cas seguras e e�cazes.

Organizado pelas pediatras do IMIP Luciana Cordeiro, Tarciana 

Mendonça e Julianny Sales, o Manual apresenta protocolos atualiza-

dos, �uxos assistenciais, orientações terapêuticas e tabelas de medica-

ção ajustadas ao peso pediátrico.

Entre os temas abordados estão suporte avançado de vida, emergên-

cias respiratórias e neurológicas, além de infectologia e toxicologia 

pediátrica.

A publicação reforça o compromisso institucional com a quali�cação 

da assistência em saúde, contribuindo para a padronização de 

protocolos clínicos baseados em evidências cientí�cas e para a condu-

ção de casos críticos.

A publicação está disponível na Amazon e no portal o�cial da Editora 

Rubio.



IV Simpósio de Pesquisa Clínica do IMIP 
reúne especialistas e fortalece debate científico
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Flávia Lucena

O evento foi realizado 
na Sala de Defesa de Tese

Tereza Campos discursando

Pesquisadores, profissionais de saúde, docentes, gestores e 

estudantes participaram, no dia 22 de maio, na Sala de Defesa de 

Tese, do IV Simpósio de Pesquisa Clínica do IMIP. O evento, integran-

te do calendário científico do Instituto, reforça o compromisso 

institucional com a produção científica, a inovação e a consolidação 

da pesquisa clínica.

Participaram da mesa de abertura a Superintendente-Geral, Tereza 

Campos; a Diretora de Ensino do IMIP, Lívia Andrade, que, na 

ocasião, representou o Superintendente de Ensino, Pesquisa e 

Inovação, Eduardo Jorge; a Diretora de Pesquisa, Lígia Câmara; e a 

Coordenadora do Centro de Pesquisa Clínica, Danielle Menor.

Em sua fala, Tereza Campos afirmou que a pesquisa clínica tem papel 

fundamental na construção de novos caminhos para a assistência em 

saúde. “Promover espaços de discussão e atualização científica é 

essencial para fortalecer práticas seguras, éticas e alinhadas às 

necessidades da população”, disse.

A programação científica abordou temas relacionados a condução e 

administração de estudos clínicos, capacitação de profissionais, 

mitigação de riscos, viabilidade econômica, regulamentação, 

princípios éticos, avanços tecnológicos e desafios contemporâneos 

da pesquisa clínica no Brasil.

Os participantes também assistiram à palestra “FACEPE em 

movimento: Integrando Ciência, Inovação, Tecnologia e Sociedade”, 

apresentada pela Diretora Científica da Fundação de Amparo à 

Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco (FACEPE), Profa. Dra. 

Flávia Lucena.

O Simpósio promoveu ainda mesas temáticas e debates sobre 

liderança em pesquisa clínica, processos de auditoria, qualificação de 

centros de pesquisa e estudos centrados nos participantes.
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A certificação ratifica que o centro atende a critérios rigorosos 

Centro de Pesquisa Clínica do IMIP é o
primeiro de Pernambuco a receber a 
certificação internacional da IQVIA
O Centro de Pesquisa Clínica do IMIP conquistou um novo reconhe-

cimento, desta vez, em âmbito internacional. A instituição recebeu a 

certificação IQVIA Partner Site, concedida a centros que demons-

tram elevados padrões de qualidade e desempenho na realização de 

estudos clínicos.

No Brasil, apenas 67 instituições possuem a certificação Partner Site. 

No Nordeste, o número é ainda mais restrito, com apenas sete 

centros contemplados. Em Pernambuco, o IMIP foi a primeira 

instituição a obter a distinção.

A certificação atesta que o centro atende a critérios rigorosos 

relacionados a organização operacional, qualificação técnica das 

equipes, infraestrutura especializada e eficiência na inclusão de 

participantes em protocolos de pesquisa. A certificação também 

reconhece a consistência dos resultados alcançados ao longo da 

condução dos estudos.

Referência mundial em inteligência aplicada à saúde e pesquisa 

clínica, a IQVIA atua no desenvolvimento de soluções baseadas em 

tecnologia, análise de dados e conhecimento científico, com foco na 

Pesquisa em Terapia Intensiva ganha novo
grupo voltado à inovação e à assistência

modernização e no aprimoramento dos sistemas de saúde em 

diversos países.

A conquista reforça o protagonismo da instituição no cenário da 

pesquisa clínica e evidencia os investimentos contínuos em inovação, 

segurança assistencial e avanço científico.

O IMIP instituiu o Grupo de Pesquisa em Terapia Intensiva (GPTI), 

iniciativa voltada à produção científica na área de cuidados intensi-

vos, com o objetivo de estimular estudos direcionados ao avanço da 

assistência, da gestão em saúde e da formação profissional.

O grupo reúne especialistas de diferentes áreas de atuação, incluindo 

professores vinculados aos cursos de graduação e pós-graduação, 

com o IMIP como núcleo articulador das atividades. A proposta busca 

ampliar a integração entre diferentes campos do conhecimento e 

consolidar práticas interdisciplinares relacionadas ao ambiente 

intensivista.

Além do desenvolvimento acadêmico, a iniciativa pretende ampliar 

o envolvimento de estudantes, pesquisadores e profissionais da 

saúde que atuam tanto na assistência quanto nos processos 

administrativos, promovendo maior integração entre ensino, 

investigação científica e prática assistencial.

A iniciativa reforça o investimento contínuo do IMIP no fortaleci-

mento da ciência, na incorporação de inovação em saúde e na 

qualificação permanente dos serviços oferecidos à população.



Banco Vermelho chega ao IMIP como símbolo
de enfrentamento à violência contra a mulher
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O Banco Vermelho está 
localizado na Praça da Santa
(área central do IMIP)

O IMIP inaugurou, no dia 22 de maio, na Praça da Santa, o primeiro 

Banco Vermelho da instituição, iniciativa que integra o movimento 

nacional criado pelo Instituto Banco Vermelho para conscientizar a 

sociedade sobre a prevenção do feminicídio e o enfrentamento à 

violência contra a mulher.

Com um corpo de colaboradores majoritariamente feminino, inclusi-

ve em posições de liderança, o Instituto reforça seu compromisso 

com a defesa dos direitos das mulheres e com o fortalecimento de 

ações de proteção, acolhimento e conscientização.

Durante a cerimônia, a Superintendente-Geral do IMIP, Tereza 

Campos, destacou a importância da iniciativa em uma instituição que 

acolhe diariamente mulheres em diferentes contextos de vulnerabili-

dade. “Essa é uma luta de todos nós. O IMIP é um espaço de acolhi-

mento, cuidado e defesa da vida. Receber o Banco Vermelho dentro 

da instituição representa também o nosso compromisso com a 

proteção das mulheres, fortalecendo as redes de apoio e o enfrenta-

mento à violência”, afirmou.

A inauguração reuniu gestores, profissionais da saúde, representan-

tes de órgãos de proteção à mulher, usuários e colaboradores do 

IMIP. Durante a programação, Andrea Rodrigues, do Instituto Banco 

Vermelho, enfatizou o papel social da iniciativa no enfrentamento à 

violência de gênero. “O Banco Vermelho é um símbolo de memória e 

mobilização. Cada banco instalado representa um convite para que 

a sociedade não silencie diante da violência contra a mulher”, 

destacou.

Idealizado pelas recifenses Andrea Rodrigues e Paula Limongi, o 

Instituto Banco Vermelho promove ações voltadas à conscientiza-

ção da população e ao fortalecimento das redes de enfrentamento à 

violência contra a mulher, em parceria com instituições públicas e 

privadas.

Instalado em espaços de grande circulação, o Banco Vermelho 

também funciona como instrumento de orientação, reunindo 

informações sobre canais oficiais de denúncia e proteção às vítimas, 

como o Ligue 180 e o telefone 190.
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O artigo foi produzido por Lígia Câmara, Diretora de Pesquisa 
do IMIP, e publicado na Folha de Pernambuco, no dia 23 de maio de 2026.

Lígia Câmara

Artigo -  A ciência transforma o cuidado

Fora do ambiente acadêmico, a pesquisa científica ainda costuma ser 

percebida como algo distante do cotidiano. No entanto, muitas das 

decisões que organizam a vida social, especialmente na saúde e na 

educação, dependem diretamente do conhecimento produzido por 

ela.

O conhecimento científico se constrói por meio de processos 

sistemáticos nos quais hipóteses são testadas, resultados são revisa-

dos e conclusões permanecem abertas à crítica. Esse cuidado não é 

excesso de formalidade, mas uma forma de proteger decisões que 

impactam diretamente a vida das pessoas.

Na área da saúde, esse percurso torna-se especialmente visível. 

Medicamentos, vacinas e protocolos utilizados atualmente resultam 

de anos de pesquisas acumuladas, frequentemente conduzidas em 

hospitais e centros de pesquisa comprometidos com a segurança do 

paciente. É nesse ponto que a pesquisa deixa de ser abstração e 

passa a dialogar com o lugar onde é produzida. 

No Instituto de Medicina Integral Professor Fernando Figueira - 

IMIP, avaliar a saúde de mulheres, crianças, adultos e idosos a partir 

das condições sociais, econômicas e epidemiológicas da região 

Nordeste permite formular perguntas mais pertinentes e construir 

respostas mais adequadas ao cuidado. Produzir conhecimento 

ancorado nessa realidade não é apenas um detalhe, mas condição 

para enfrentar desigualdades históricas e responder às necessida-

des concretas da população.

Esse conhecimento ganha efetividade quando circula dentro de um 

modelo institucional integrado. Quando pesquisa, ensino e assistên-

cia se articulam, os resultados não permanecem restritos aos dados 

produzidos. Eles orientam decisões clínicas, qualificam a formação 

profissional e contribuem para aprimorar práticas de cuidado. 

Muitas dessas mudanças são discretas, mas têm impacto direto na 

redução de complicações, na segurança dos pacientes e na qualidade 

do atendimento.

A pesquisa científica também cumpre um papel fundamental no 

enfrentamento da desinformação. Em um contexto de circulação 

acelerada de opiniões e respostas fáceis, a ciência atua como um 

filtro necessário. Apesar de não oferecer verdades absolutas, 

sustenta escolhas mais responsáveis, baseadas em evidências e não 

apenas em convicções individuais ou pressões momentâneas. 

Produzir ciência, formar profissionais e cuidar da população faz 

parte de um mesmo projeto social, que só se justifica quando 

orientado pelo bem comum. Assim, valorizar a pesquisa é reconhe-

cer que decisões que afetam a vida coletiva exigem compromisso 

com o conhecimento e com o outro. Como já bem dizia o professor 

Fernando Figueira, “conscientemente ou não, o homem somente se 

realiza plenamente quando se esquece de sua individualidade, se 

eleva e se projeta como parte integrante do imenso corpo social ao 

qual pertence”.



IMIP e MPPE fortalecem integração em defesa 
de crianças e adolescentes

Reconhecido pela atuação no atendimento a crianças e adoles-

centes em situação de violência, o IMIP recebeu, durante o mês 

de maio, a visita da Promotora de Justiça do MPPE, Aline Arroxe-

las Galvão de Lima, 1ª Promotora de Justiça de Defesa da Cidada-

nia de Olinda e Coordenadora do Centro de Apoio Operacional 

de Defesa da Infância e da Juventude (CAO-IJ).

A agenda integrou a campanha “Maio Laranja – Faça Bonito: 

Proteja nossas crianças e adolescentes”, iniciativa de enfrenta-

mento ao abuso e à exploração sexual infantojuvenil, e evidenciou 

o trabalho desenvolvido pelo Instituto na assistência e proteção 

desse público.

A Promotora de Justiça, Aline Arroxelas, foi recebida pela 

Superintendente-Geral do IMIP, Tereza Campos, e pela Diretora 

Multiprofissional, Larissa Viana. Participaram também da agenda 

a Coordenadora do Serviço Social, Leila Benício; a Coordenadora 

da Psicologia, Eliane Nóbrega; a Coordenadora de Enfermagem 

do Ambulatório, Izabel Oliveira; a líder do Serviço Social do NIR, 

Rafaela Ribeiro; e a pediatra Maria Dilma Bezerra.

Na ocasião, a Promotora de Justiça realizou a entrega simbólica 

de material pedagógico e informativo institucional em reconheci-

mento às ações desenvolvidas pela instituição.

“Temos uma parceria muito importante com o IMIP. Essa troca de 

informações e experiências fortalece a proteção integral de 

crianças e adolescentes. As informações produzidas pelo hospital 

são determinantes para o Ministério Público garantir direitos e 

ampliar a proteção”, afirmou Aline Arroxelas.

Já Tereza Campos ressaltou a relevância da atuação integrada 

entre saúde e sistema de justiça no enfrentamento das violências.

“O enfrentamento da violência exige acolhimento e articulação 

permanente entre as instituições. Temos um compromisso 

histórico com o cuidado integral e com a proteção das pessoas em 

situação de maior vulnerabilidade”, destacou Tereza Campos.

A programação incluiu visita ao Ambulatório de Atenção Integral 

à Criança e ao Adolescente em Situação de Violência, quando  

foram apresentados os protocolos de atendimento, as práticas 

interdisciplinares desenvolvidas pela equipe, a integração com a 

rede de proteção e os dados referentes aos casos monitorados 

pela instituição.
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O momento da entrega simbólica de material pedagógico e informativo institucional

A promotora foi recebida por Tereza Campos e outras gestoras do IMIP



Parceria entre a SEAP e IMIP  já chega ao
total de mais de 2.500  lençóis confeccionados
em presídio do Estado
As doações realizadas pelas empresas solidárias do IMIP estão sendo 

transformadas em enxovais hospitalares, utilizados na assistência aos 

pacientes da instituição. A iniciativa é coordenada pela Fundação Alice 

Figueira de Apoio ao IMIP (FAF), que adquire os tecidos e, em parceria 

com a Secretaria de Administração Penitenciária e Ressocialização de 

Pernambuco (SEAP), viabiliza a confecção das peças por reeducandos 

do Presídio de Vitória de Santo Antão (PVSA), gerando essas doações 

em lençóis hospitalares confeccionados em oportunidades de 

ressocialização

Os resultados da iniciativa já começaram a chegar ao Instituto. Em 

março, o IMIP recebeu quase três mil peças produzidas pelos 

reeducandos. Já no dia 14 de maio, uma nova remessa com mais de 

1.600 lençóis, identificados com a logomarca da instituição, foi 

entregue ao hospital.

Durante a entrega simbólica, realizada na Presidência do IMIP, a 

Presidente do IMIP, Silvia Rissin, ressaltou o impacto social da iniciati-

va e a importância de ampliar ações voltadas à ressocialização. “Vocês 

estão profissionalizando pessoas em privação de liberdade. Por isso, a 

nossa parceria precisa ser replicada, tanto para o IMIP quanto para o 

sistema prisional”, afirmou.

A Superintendente-Geral do IMIP, Tereza Campos, também destacou 

a relevância das parcerias para o fortalecimento do trabalho desenvol-

vido pela instituição. “O IMIP vive de parceria e de colaboração. Somos 

uma instituição social, que se fortalece com essas contribuições”, 

disse.

A Presidente da FAF, Elizabeth Veiga, agradeceu a escolha da institui-

ção para receber a ação e destacou os benefícios do projeto para 

pacientes e participantes da iniciativa. Segundo ela, além de propor-

cionar dignidade e conforto aos pacientes hospitalizados, o trabalho 

também contribui para fortalecer a autoestima das pessoas envolvi-

das na produção.

Representando o Projeto Empresa Solidária, Sérgio Pontes, CEO da 

Ondunorte, afirmou sentir orgulho em contribuir com o IMIP. “Vocês 

terão na nossa empresa um reforço da solidariedade”, destacou.

Participaram ainda da solenidade o Secretário de Administração 

Penitenciária e Ressocialização, Paulo Paes; o Superintendente de 

Trabalho e Ressocialização, Alexandre Felipe; e Anderson Rocha, 

Gerente do Presídio de Vitória de Santo Antão. Após a entrega simbó-

lica, o grupo realizou uma visita à Unidade Geral de Transplantes do 

IMIP.

A Assessora da Presidência da Fundação Alice Figueira de Apoio ao 

IMIP (FAF), Ana Cláudia Meirelles, explicou que a iniciativa também 

representa uma prestação de contas às empresas solidárias que 

contribuem mensalmente com o Instituto. “Os reeducandos estão 

recebendo qualificação profissional, remuneração pelo seu trabalho e 

ainda redução de sua pena por estarem envolvidos nesse trabalho do 

bem. É uma iniciativa que beneficia a todos”, afirmou.
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O IMIP recebeu uma nova remessa com mais 1.600 lençóis confeccionados no Presídio de Vitória de Santo Antão 

As peças estão sendo produzidas produzidas por 
reeducandos do Presídio de Vitória de Santo Antão  
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Além do desenvolvimento acadêmico, a iniciativa pretende ampliar 

o envolvimento de estudantes, pesquisadores e profissionais da 

saúde que atuam tanto na assistência quanto nos processos 

administrativos, promovendo maior integração entre ensino, 

investigação científica e prática assistencial.

A iniciativa reforça o investimento contínuo do IMIP no fortaleci-

mento da ciência, na incorporação de inovação em saúde e na 

qualificação permanente dos serviços oferecidos à população.

Macroestrutura Física Transplante de Medula Óssea

Área (m²) 69000 Internamentos 10
Prédios 10 Índice de Ocupação (%) 82,5
Consultórios 168 Média de Permanência 9,0
Leitos Hospitalares 1046
Leitos de UTI 145 Cirurgias

Bloco Pediátrico 508
Recursos Humanos Bloco Adulto 616

Centro Obstétrico 43
Colaboradores Bloco de Transplante 205
    - Total 4632 Hemodinâmica 81
    - Tempo na instituição: 10 a 19 anos 1408 (*) Cirurgias de Transplante, Cardíaca, Neurológica, Oncológica, entre outras
    - Tempo na instituição: 20 ou mais anos 540
    -  % com mais de 45 anos de Idade 40,0 Oncologia
    - % de Mulheres 75,3
    - Reciclados no mês 742 Atendimentos-Ambulatório 1110
    - Idade Média 42,0 Sessões de Quimioterapia 499
    - Mestres 272
    - Doutores 144 Atendimentos-Ambulatório 3562
Voluntários 343 Sessões de Quimioterapia 1862

Ambulatórios Medicina  Nuclear

Ambulatórios de Adulto 15542 Cintilografia 705
Ambulatórios de Pediatria 1046 PET-CT 213
Ambulatórios de Tocoginecologia 3115 Iodoterapia 14
Ambulatórios Especializados 27142

Radioterapia
Emergências / Pronto Atendimento

Pacientes em Radioterapia 153
Serviço de Pronto Atendimento Adulto 2121 Procedimentos Radioterápicos 170
Emergência Pediátrica 2696
Emergência Obstétrica 4551 Braquiterapia

Pacientes em Braquiterapia 19
Hospitalização: Pediatria Procedimentos em Braquiterapia 19

Clínica Médica 1118 Centro de Diagnóstico
Clínica Cirúrgica 285

Colangiopancreatografia 6
Colonoscopia 165

Hospitalização: Adulto Ecocardiografia 413
Eletroencefalograma 56

Clínica Médica 609 Eletroneuromiografia 49
Clínica Cirúrgica 1111 Endoscopia 219

Espirometria 136
Urodinâmica 12

Hospitalização: Ginecologia/Obstetrícia Teste Ergométrico 40
Outros 183

Obstetrícia 654
Ginecologia 310 Imaginologia
Gestação Patológica 224

Hemodinâmica Terapêutica / Diagnós. 213
Maternidade Estudo Radiológico Simples 5656

Doopler 988
Partos Normais 225 Ultrassonografia 4940
Partos Cesáreos 244 Tomografia 3127
Fórceps  (Incluído no Parto Normal) 0 Ressonância Magnética 1034

Mamografia 595
Banco de Leite Humano Outros 146

Leite Coletado (ml) 195437 Banco de Olhos
Nº de Crianças Receptoras de Leite 56

Córnea 175
Unidades de Tratamento Intensivo - UTI

Outros Serviços
Internamentos 81
Índice de Ocupação (%) 92,3 Internamentos 37
Média de Permanência 6,8

Acolhimentos 52
Internamentos 41
Índice de Ocupação (%) 61,9 Procedimentos / Consultas 2017
Média de Permanência 7,4

Total 41
Internamentos 29
Índice de Ocupação (%) 91,7 Sessões Adulto 2956
Média de Permanência 5,7 Sessões Pediátrica 410

Internamentos 89 Exames 208080
Índice de Ocupação (%) 82,7
Média de Permanência 2,8 Transfusões Realizadas - Unidade 1672

Internamentos 79 Procedimentos / Consultas 3462
Índice de Ocupação (%) 70,0
Média de Permanência 2,7 Pacientes Assistidos 153

Internamentos 52 Atendimentos 1542
Índice de Ocupação (%) 90,7
Média de Permanência 5,6 Internamentos 137

Consultas 725
Internamentos 26 (*) Cardíaco, Renal, Hepático, Pâncreas, Córnea, Medula Óssea e Ossos
Índice de Ocupação (%) 73,9
Média de Permanência 5,1 Nutrição / Farmácia

Internamentos 66 Refeições Produzidas 142670
Índice de Ocupação (%) 86,7 Preparo Parenteral 378
Média de Permanência 3,9 Preparo Enteral 24008

Desempenho

Nº de Consultas

Parto

Cuidados Paliativos

Captação 

Movimento

Internamento

Nº de Consultas
Movimento

Oncologia Adulto

Oncologia Pediátrica

Internamento

Procedimentos

Quantitativo

CETREIM - Erros Inatos do Metabolismo

Centro da Mama

UTI - Adulto Clínica

UTI - Hemodinâmica

Unidades de Prematuros (Canguru)

TMO

Exames

Procedimentos

Berçário de Risco (U.T.I. / U.I.)

Agência Transfusional

Internamento

UTI - Oncológica Pediátrica 

UTI - Obstétrica

Movimento

Nº de Cirurgias *

Quantitativo

Hospital Dia - Imunodeficiência/AIDS

UTI - Transplante

UTI - Pediátrica

UTI - Adulto Cirúrgica Centro de Reabilitação Física e Motora

Transplantes *

Hemodiálise

Laboratório de Análise Clínicas

Serviço de Assistência Domiciliar (SAD)



Boletim 
daFAF
Bracell reforça solidariedade e
doa mais de 30 mil fraldas ao IMIP

Grupo Olho D’Água e Mauricéa Alimentos 
fortalecem mais um ano de parceria
solidária com o IMIP
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Macroestrutura Física Transplante de Medula Óssea

Área (m²) 69000 Internamentos 10
Prédios 10 Índice de Ocupação (%) 82,5
Consultórios 168 Média de Permanência 9,0
Leitos Hospitalares 1046
Leitos de UTI 145 Cirurgias

Bloco Pediátrico 508
Recursos Humanos Bloco Adulto 616

Centro Obstétrico 43
Colaboradores Bloco de Transplante 205
    - Total 4632 Hemodinâmica 81
    - Tempo na instituição: 10 a 19 anos 1408 (*) Cirurgias de Transplante, Cardíaca, Neurológica, Oncológica, entre outras
    - Tempo na instituição: 20 ou mais anos 540
    -  % com mais de 45 anos de Idade 40,0 Oncologia
    - % de Mulheres 75,3
    - Reciclados no mês 742 Atendimentos-Ambulatório 1110
    - Idade Média 42,0 Sessões de Quimioterapia 499
    - Mestres 272
    - Doutores 144 Atendimentos-Ambulatório 3562
Voluntários 343 Sessões de Quimioterapia 1862

Ambulatórios Medicina  Nuclear

Ambulatórios de Adulto 15542 Cintilografia 705
Ambulatórios de Pediatria 1046 PET-CT 213
Ambulatórios de Tocoginecologia 3115 Iodoterapia 14
Ambulatórios Especializados 27142

Radioterapia
Emergências / Pronto Atendimento

Pacientes em Radioterapia 153
Serviço de Pronto Atendimento Adulto 2121 Procedimentos Radioterápicos 170
Emergência Pediátrica 2696
Emergência Obstétrica 4551 Braquiterapia

Pacientes em Braquiterapia 19
Hospitalização: Pediatria Procedimentos em Braquiterapia 19

Clínica Médica 1118 Centro de Diagnóstico
Clínica Cirúrgica 285

Colangiopancreatografia 6
Colonoscopia 165

Hospitalização: Adulto Ecocardiografia 413
Eletroencefalograma 56

Clínica Médica 609 Eletroneuromiografia 49
Clínica Cirúrgica 1111 Endoscopia 219

Espirometria 136
Urodinâmica 12

Hospitalização: Ginecologia/Obstetrícia Teste Ergométrico 40
Outros 183

Obstetrícia 654
Ginecologia 310 Imaginologia
Gestação Patológica 224

Hemodinâmica Terapêutica / Diagnós. 213
Maternidade Estudo Radiológico Simples 5656

Doopler 988
Partos Normais 225 Ultrassonografia 4940
Partos Cesáreos 244 Tomografia 3127
Fórceps  (Incluído no Parto Normal) 0 Ressonância Magnética 1034

Mamografia 595
Banco de Leite Humano Outros 146

Leite Coletado (ml) 195437 Banco de Olhos
Nº de Crianças Receptoras de Leite 56

Córnea 175
Unidades de Tratamento Intensivo - UTI

Outros Serviços
Internamentos 81
Índice de Ocupação (%) 92,3 Internamentos 37
Média de Permanência 6,8

Acolhimentos 52
Internamentos 41
Índice de Ocupação (%) 61,9 Procedimentos / Consultas 2017
Média de Permanência 7,4

Total 41
Internamentos 29
Índice de Ocupação (%) 91,7 Sessões Adulto 2956
Média de Permanência 5,7 Sessões Pediátrica 410

Internamentos 89 Exames 208080
Índice de Ocupação (%) 82,7
Média de Permanência 2,8 Transfusões Realizadas - Unidade 1672

Internamentos 79 Procedimentos / Consultas 3462
Índice de Ocupação (%) 70,0
Média de Permanência 2,7 Pacientes Assistidos 153

Internamentos 52 Atendimentos 1542
Índice de Ocupação (%) 90,7
Média de Permanência 5,6 Internamentos 137

Consultas 725
Internamentos 26 (*) Cardíaco, Renal, Hepático, Pâncreas, Córnea, Medula Óssea e Ossos
Índice de Ocupação (%) 73,9
Média de Permanência 5,1 Nutrição / Farmácia

Internamentos 66 Refeições Produzidas 142670
Índice de Ocupação (%) 86,7 Preparo Parenteral 378
Média de Permanência 3,9 Preparo Enteral 24008

Desempenho

Nº de Consultas

Parto

Cuidados Paliativos

Captação 

Movimento

Internamento

Nº de Consultas
Movimento

Oncologia Adulto

Oncologia Pediátrica

Internamento

Procedimentos

Quantitativo

CETREIM - Erros Inatos do Metabolismo

Centro da Mama

UTI - Adulto Clínica

UTI - Hemodinâmica

Unidades de Prematuros (Canguru)
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Exames

Procedimentos

Berçário de Risco (U.T.I. / U.I.)

Agência Transfusional

Internamento

UTI - Oncológica Pediátrica 

UTI - Obstétrica

Movimento

Nº de Cirurgias *

Quantitativo

Hospital Dia - Imunodeficiência/AIDS

UTI - Transplante

UTI - Pediátrica

UTI - Adulto Cirúrgica Centro de Reabilitação Física e Motora

Transplantes *

Hemodiálise

Laboratório de Análise Clínicas

Serviço de Assistência Domiciliar (SAD)

A parceria entre a Bracell Papéis e o IMIP continua transformando 

suas doações em esperança e solidariedade. A empresa, sediada em 

Pombos (PE), realizou a doação de 30.624 fraldas descartáveis 

infantis, ampliando sua atuação, responsabilidade social e o apoio às 

crianças assistidas pela instituição.

A Assessora da Presidência da Fundação Alice Figueira de Apoio ao 

IMIP (FAF), Ana Cláudia Meirelles, destaca que a iniciativa representa 

mais do que um apoio material: simboliza sensibilidade, acolhimen-

to e contribuição direta para o bem-estar de centenas de famílias 

que encontram no IMIP assistência diária. “Esta doação fará toda a 

diferença no cuidado dos nossos pacientes, promovendo ainda mais 

conforto e prevenção de infecções às crianças assistidas no hospital. 

Em nome deles e de suas famílias, expressamos nossa imensa 

gratidão”, agradeceu.

O Grupo Olho D’Água e a Mauricéa Alimentos renovaram, no mês de 

maio, o apoio ao IMIP por meio do Projeto Empresa Solidária.

Empresa solidária mais antiga do IMIP, há 27 anos, o Grupo Olho 

D’Água doa mais de 60% do açúcar consumido pela instituição, 

mantendo uma trajetória marcada pela sensibilidade, amor e 

cuidado com aqueles pacientes socialmente menos favorecidos. 

"Essa linda parceria contribui com a manutenção da nutrição 

adequada para nossos pacientes, o que é um dos fatores preponde-

rantes para a e�cácia do tratamento", a�rmou a Assessora da 

Presidência da Fundação Alice Figueira de Apoio ao IMIP (FAF), Ana 

Cláudia Meirelles.

Já a Mauricéa Alimentos, referência no setor avícola, celebra 20 

anos consecutivos de colaboração com o IMIP. Nosso agradeci-

mento a essa empresa também genuinamente pernambucana, 

que segue acreditando que, pequenos gestos podem mudar o 

mundo daqueles que já estão sem esperança. 

 



Solidariedade que alimenta: 
Marilan apoia missão do IMIP
Diariamente, o IMIP oferece uma médica de  8.600 refeições a pacientes, 

acompanhantes e colaboradores. Trata-se de uma operação de grande porte, 

fundamental para o cuidado e o bem-estar de milhares de pessoas que passam 

pela instituição todos os dias. Nesse contexto, iniciativas solidárias como a da 

Marilan têm um papel especialmente relevante, contribuindo para fortalecer 

essa missão e ampliar o alcance das ações desenvolvidas pelo hospital.

Por meio da doação de produtos, a Marilan soma esforços ao trabalho realizado 

pelo IMIP, demonstrando sensibilidade social e compromisso com causas que 

impactam diretamente a vida de tantas pessoas. Gestos como esse reforçam a 

importância da participação do setor privado no apoio a instituições que atuam 

diariamente em prol da saúde e da assistência à população.

Notas de esperança: música leva 
leveza ao ambiente hospitalar do IMIP

Em celebração à Semana da Enfermagem, a Associação Brasileira da 

Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (ABIHPEC) 

promoveu mais uma iniciativa voltada ao reconhecimento dos 

profissionais que atuam no IMIP. Por meio da ação Cuidando de Quem 

Cuida, foram realizadas ações de distribuição de kits de maquiagem 

para enfermeiras, técnicas e auxiliares de enfermagem, em um gesto 

de valorização e homenagem à dedicação, ao compromisso e à sensibi-

lidade demonstrados diariamente na assistência aos pacientes.

“Seguimos juntos, valorizando quem transforma cuidado em presença, 

escuta e acolhimento. Ao Instituto ABIHPEC, nossa gratidão por 

enxergar e valorizar cada pessoa que faz parte desta instituição”, 

afirmou a Presidente da FAF, Elizabeth Veiga.

A ABIHPEC é parceira de longa data do IMIP. Por meio do programa 

De Bem Com Você – A Beleza Contra o Câncer, a Associação desenvol-

ve iniciativas voltadas ao fortalecimento da autoestima e do bem-es-

Ação da ABIHPEC reconhece dedicação
dos profissionais da Enfermagem do IMIP

tar de pacientes oncológicas da instituição, promovendo oficinas de 

automaquiagem e atividades de acolhimento.

Na manhã do dia 28 de maio, pacientes atendidos no setor de Alto Risco e 

no 5º andar do Hospital Geral de Pediatria do IMIP receberam uma visita 

especial da Orquestra Criança Cidadã. Ao som do violoncelo, da viola de 

arco e do violino, três jovens musicistas levaram arte, sensibilidade e 

momentos de serenidade aos ambientes assistenciais, proporcionando 

conforto e esperança às pessoas acolhidas pela instituição.

Mais do que uma apresentação cultural, a iniciativa destacou a importância 

da humanização no cuidado em saúde e evidenciou o potencial da música 

para promover bem-estar emocional e tornar o período de internação mais 

leve.

A ação foi possível graças ao apoio da EPESA, usina termelétrica localizada 

no município de Igarassu, parceira institucional do IMIP e patrocinadora da 

Orquestra Criança Cidadã. A iniciativa reforça o compromisso comparti-

lhado entre as instituições com a promoção da cultura, da cidadania e do 

cuidado humanizado.

Os musicistas se apresentaram no setor de Alto Risco 
e no 5º andar do Hospital Geral de Pediatria

Os profissionais de enfermagem receberam kits de maquiagem

Parte dos produtos doados pela Marilan
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Doe através do PIX:
faf@imip.org.br

Luísa
Paciente do IMIP

CONSELHO DIRETOR DA FAF

Presidente
Elizabeth Veiga

Vice-Presidente
Maria Sílvia Figueira Vidon

1º Secretária
Vilneide Maria Braga Santos Diegues Serva

2º Secretária
Myriam de Lima Cavalcanti

1º Diretor Financeiro
Antônio Fonseca Moreira 

2º Diretora Financeira
Maria do Rosário S. de Almeida Lélis de Moura

1º Diretora de Comunicação Social
Maria Regina Pontual  

1ª Diretora de Planejamento
Maria Célia Ferreira da Costa 

2º Diretora de Planejamento
Adriana Scavuzzi Carneiro da Cunha 

Através da sua ajuda 
pessoas como Luísa 
podem continuar
seu tratamento.

Sua doação
faz toda
diferença.

Jogos internos do Colégio Apoio arrecadam
mais de uma tonelada de alimentos e itens
essenciais para pacientes do IMIP
Pelo terceiro ano consecutivo do projeto "Escola Solidária do 

IMIP", o Colégio Apoio mobilizou estudantes em uma grande ação 

beneficente em prol da instituição.

A iniciativa transformou integração, aprendizado e solidariedade 

em arrecadações importantes para os pacientes assistidos pelo 

Instituto. A mobilização parcial somou mais de uma tonelada de 

alimentos não perecíveis, 1.144 itens de higiene pessoal, 383 

fraldas e 313 peças de vestuário infantil.

Com imensa alegria e o coração cheio de gratidão, o IMIP agrade-

ce a todos aqueles que fazem parte do Colégio Apoio e em 

especial à Diretora Renata Gabriel por mais um ano acreditando 

que iniciativas como estas, ajudam o IMIP a continuar a salvar 

vidas e promover bem-estar a todos os usuários atendidos pela 

instituição. O colégio doou alimentos, itens de higiene pessoal, fraldas e roupas infantis
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O Grupo Olho D’Água e a Mauricéa Alimentos renovaram, no mês de 

maio, o apoio ao IMIP por meio do Projeto Empresa Solidária.

Empresa solidária mais antiga do IMIP, há 27 anos, o Grupo Olho 

D’Água doa mais de 60% do açúcar consumido pela instituição, 

mantendo uma trajetória marcada pela sensibilidade, amor e 

cuidado com aqueles pacientes socialmente menos favorecidos. 

"Essa linda parceria contribui com a manutenção da nutrição 

adequada para nossos pacientes, o que é um dos fatores preponde-

rantes para a e�cácia do tratamento", a�rmou a Assessora da 

Presidência da Fundação Alice Figueira de Apoio ao IMIP (FAF), Ana 

Cláudia Meirelles.

Já a Mauricéa Alimentos, referência no setor avícola, celebra 20 

anos consecutivos de colaboração com o IMIP. Nosso agradeci-

mento a essa empresa também genuinamente pernambucana, 

que segue acreditando que, pequenos gestos podem mudar o 

mundo daqueles que já estão sem esperança. 

 


